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Estrada Ytuana 

A Companhia Ytuana soffreo mais u m a 
decepção com o adiamento na Asserabléa 
Provincial de unia do suas mais justas pre-
tenções—o prolongamento do ramal do Pi
racicaba ao Jabú. 

A Companhia Paulista mais u m a vez tri-
umphou, contrariando não só os interesses 
da Companhia Ytuana, assim também os 
da Proviucia, a principal accionista e que 
por muitos annos terá de carregar cora o 
ônus da garantia de juros ao capital empre
gado no tronco. 

Não se poude conseguir a rejeição in li-
mine do podido dos dois illustros cidadãos 
que propunhão-se a construir o refferido 
prolongamento sem o menor o m s para a 
Província, pois isso seria u m a injustiça cia-
morosa, mas obteve-se a protelação da quês 
tão, o que somente poderá produzir novas 
difficuldades e embaraços para a modesta 
Companhia Ytuana que terá de recuaran-

poderosa e desarrazoada 
npanhia Pau lis I 
Deixamos de fazer commentarios sobre o 

alvitre adoptado pela Assernblea Provinci
al, e lamen; >ô não houvesse bastan
te energia para cortar de u m a vez o supos
to eonrlicto de intoressos das duas compa
nhias. 

E' tal a confiança porem que deposita
mos na justiça da causa da Companhia Ytu
ana, que estamos certos, a próxima legis
latura Provincial ha de collocar acima de 
todos os interesses o futuro e prosperidade 
da Província empenhada directamente na 
soluçSo da questão. 

Entregamos a apreciado do publico o 
parecer das coi onstituição e 
Justiça,e Obras publicas apresentadas ̂ A s 
sembléa, o algumas judiciosas reflexões ex-
trahida ,a. 

« A' consideração da assemhlóa foi ha di
as apresentado u m requerimento em que o 
Barão da Sarra Negra e o commendador 

Elias Pacheco Jordão pediam privile
gio para o prolongamento da estrada de 
ferro Ytuana, de Piracicaba a villa de Ja-
hú, passando por Ytaquery, Brotas e Dous 
Córregos. 

F01SETZM 

I ma florem leilão 

POR 

XAVIERíDE MONTEPIN 

{Continuação do N. 160) 

— Aqui não, lá fora : tornou Leonidas. 
— Pois saiamos. 
— Mas antes, assentemos o plano, ropli-

coujainda Gallimand. 
— Já está assentado, não Tircis ? disso o 

ex-modelo. 
— Sim, respondou o nosso personagem 

cujoĵ  aruSombrio"'e carregado contrastava 
singularmente com o elegante appelido que 
lhe dera Leonidas. 
— Com que então, a pequena estará com

pletamente só amanhã? 
— •Sem duvida, o banqueiro leva os dous 

comsigo para Essone.# 
— Tircis é quem irá buscal-a ? 
— Certamente., pois é c único de nós três 

que ella não couhece. 
De accordo, mas acredita que ella não 

desconfiará ? 
— De dada, a cousa está bem preparada. 
— E a casa ? 
— Prompta. 
— O carro ? 
— Tircis tem um a sua disposição. 

Hemettido este requerimento ás coramis-
sões de constituição o justiça e de obras pu
blicas, afim do emittirem io o seu 
parecer, procederam ellas ao duvido estudo 
em relação ao prolongamento em questão 
e, em sessão do 21 do corronto, sujeita 
á approvaçào d .blôa o resultad 
seus trabalhos, concluindo por um | 
to em que aos referidos cid 
de o privilegio pedido, salva a prel 
que, de direito, cabe á Com 
nos termos da lei n. 11 o 2ü de Março do 

As comraissões assim procedendo tiveram 
em vista dotar aquelles municípios com um 
melhoramento importante, sem ônus para 
a provincia e que aliás deve contribuir ef-
fícazmente para augmentar a renda da es
trada Ytuana, por cuja prosperidade e a 
mesma provincia immediataraente interes 
sada. 

Approvado o parecer das comraissões foi 
o projecto submettido á discussão no dia 
em que a Companhia Paulista se apresenta
va requerendo, por sua vez, privilegio pa
ra prolongar sua estrada, do Rio Claro a S. 
Carlos do Pinhal, passando pelo Morro Pei
tado. 

A asserabléa, coraprehondendo que os 
prolongamentos das duas estradas, uma vez 
concedidos segundo os traçados projectados, 
viriam a produzir choque de interesses, re-
resolveu mui judiciosamente que o projecto 
voltasse ás comraissões afim de ser reconsi
derado conjunetaraente com a pretensão da 
Companhia Paulista. 

O estudo calmo e reflectido por parte das 
comraissões relativamente ao assumpto.veio 
confirmar as justas apprehensões da assera
bléa. 

De facto: de um lado, não podem as com
raissões desconhecer a conveniência de ser 
prolongada a Estrada Ytuana, no sentido 
indicado pelo projecto, isto é, passando por 
Itaquery, Brotas e Dous Córregos ; por isso 
que, a não ser esse, o traçado quo lhe res
ta será o que, acompanhando margem do 
Piracicaba, vá atravessar S. Pedro e Serra 
Negra, pontos estes servidos pela Compa
nhia do Navegação Fluvial, a quom a as
sernblea acaba de favorecer cora u m em
préstimo de duzentos contos de réis. 

r outro lado não lhos ó dado negarem 
o direito de preferencia que á Companhia 
Paulista assiste para o prolongamento de 
sua estrada, direito garantido pela clau 
10s do contrato por ella celebrado co 
governo em data de 12 de Maio do 187;). 

E' corto qu tpprovan por*ua vez con-
em sessão de 20 de Março do anno passado j cedendo o prívil Jmpedir, o 
um parecer, oííoroeido pelas cora mi i Ytuan 
reun i o do obras publica 
bre idêntica protonsão, julg 
tont- Fundava-se 

iitro ou Io haver 
prolon-

dente dom do 
gOVi" ido a pe 
rencia o • a apro-

lo especial do ongo-
nhoiros residenc .m. sr. 
«onde do Rio Bran< 

Cu "província de
cretar o prolongam* i mana, «alvan-
do embora <• direito ó Paulista de invadira 
zona privilegiada, e lecer assim u 
ses ponto IUJS es
tradas ? 

São estas as questões que, no entender 
em ser largamen

te debati ates do qualquer resolução 
definitiva, pois quo á ella» se prendem altos 
interesses da provincia. 

A* commissõos limitam-se portanto as 

— Onde ? 
— Na rua Pépiniero. 
— Ilom, e os cavallos ? 
— São optimos, respondeu Tircis. 
— E o cocheiro ? 
— E' de toda a confiança. Quo dia 

não tens mais nada a perguntar ? 
— Se a pequena gritar? tornou o imper

tinente Gallimand como para respoml 
censura do Leonidas. 
— Não gi cudío este promptamon-

te ; demais, se gritar nada acontecera em 
com; 
— H u m !... num !. 
— D'água fria te, ei. 
— Mas olha que nos arriscamos a ii 

rar... 
— Não nos arriscamos a cousa alguma... 

sob a protecçao do banqueiro nada ternos a 
temei 
— E' verdade que isso mo tranquillisa 

alguma cous 
— Pois tranquillisa-to do todo, na.11 h i 

verá 
— Onde nos encontrarem*-
— Amanhã as de em minh 

Do lá iremos ao ca 
nos esperará Tircis com o carro... 
— Está dito; ratificou este. 
— Por e/nquanto, acudio Gall 

vamos agora trocar o dinheiro... Dopoi 
amanhã, pela manhã, tora cada um do nós 
suas duzentas amarellas... o quo será bem 
bom ! E viva o prazer o as l Sem
pre ó melhoi negocio de Pamella, 
rendeu-me muito monos... 

Os três dignos com] 

Hoje, como então, subsistem os mosm >j ponderações que abi deixam expendidas e, 
motivos, sonão mais pon para qu imettondo-as á apreciação da asserabléa. 

confiam quo esta decidirájcomo for mais a-
• clies 

— A i illadão.—P 

imblóa so negue a resolver sobre 
prolongamento ; porquanto é sabido que o 
governo geral, por intermédio da provi a 
exigiu que a directoria da Companhia Pau 
lista declarasse se estava ou não resolvida 
a usar da preferencia que lhe garante o 
contracto já citado do 12 do Maio de 1 

A companhia em 14 de Fevereiro deste 
anno, respondendo que aguardava a reuni
ão de accionistas para resolver definitiva
mente, prevaleceu-se da opportunidado pa
ra combater o traçado proposto pelo dr. Pi
menta Uueno e sustentar as vantagens do 
quo fora dilenoado polo dr. Lobo, procu
rando o valle do Jacaré 

E m assembléa gorai de accionistas no dia 
28 do mesmo mez de Fevereiro^foi delibera 'pe"j[_ 

do Í alendo a que 

«A assemh ou hontem o adiamento 
da di ore o pedido de privili 

i Negra e dr. 
Elias. E' uma herança quo a maioria < 

á maioria liberal da k 
latura seguinte. 

Venceu, pois, a companhia Paulista. 
Ia Serra Negra e dr. J 

Elias requoreram a retirada do seos no 
do pedido de proviligio para afastarem 

do que so respondesse não poder a compa
nhia resolver definitivamente sem tor co
nhecimento das diversas propostas dos par
ticulares ou bases do governo ; «mas que 
convencida da vantagem e conveniência do 
traçado, que descrevera e m seu officio de 
14, estava prompta a fazer o prolongamen
to se assim fosse o accôrdo do governo.» 

A questão, pois, está affecta ao governo 
geral; sendo assim, a elle cabe decidir qual 
o traçado que deva ser proferido. 

Mas poderá fazel-o cora inteira liberJ 
concedido que seja pela assembléa o privi
legio á Ytuana ? Certamente não ; por isso 
que o Pellado dista do Itaquery cerca de 
dez kilometros, o adoptado o traçado por 
alli, como prop mlista, teri 
dous prolongamentos invadindo u m a 

zona quo por ambas as companhias se-
riiclamada. 

E m taes conjunturas quo cumpro fazer? 
Dover.' o privil 
i urna, d ' de orn
ar o pr< longamonto da Paulisl 

iversando alegremente. 
N o dia . conforme (ora combi

nado na véspera, U carruagens do 
sr. do \'aunny parava á porta da 
Maurício 

is entraram nella, para ir 
ao encontro do 'van , 

Loontina li 
Torla a man!i olla r 

em sua poli igolphad i em d 
sonho 

táo cheio do i 
As enzo h quando 
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para 
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— Diga qu 
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cio... 
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Durante algu iiitos ficou indecisa 
I 

te á companhia Ytuana e pelo interes
se provincial. 

Ganhou com tudo isso a Pau li 
Agora ella está livre para manobrar jun

to do governo imperial no intuito de firmar 
u m a resposta á consulta do raosi 

Pareço tudo isso o annuncio do que será 
consumraada mais ura a iniqüidade e com 
ella erros anteriores quo jà 

im sobre a provinc. 
Entretanto os contribuintes poderão espe 

rar que a maioria liberal emende a mão à 
maioria conserv no se mostrou vacit-
lante, tímida e inconseqüente addiando o-
a dia Io um projecto tão importante t 

lia curvas que apressam mais uma via-
quo as rectas; e tem nesto caso appli-

Lo o absurdo contido ainunci 
O adiamento foi u m a victoria para a Pau 

lista. mas... urna derrota para a justiça o 
um gravo erro da assembl 

O tempo, o givnde mostro que onsina. 
com a experiência fará a Luz o tilvoz ar-

tindo quo bem \ \ que di 
se respeito a Maurício o quo muito o inte-

u a li a ai a José que intro-
ifilcina, onde el

la íl iallar. 
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e mostrado qu 
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1 i Luz,m in-
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MD 

João 
Man. 
Man 

È 
**s\', 

I i 

11 Ant.o. 
12 Anto 
43 Fran> 
11 Joaquim 
45 Josò Al vi 
46 João Baptista Di 
17 Isaias 
13 Manoel Martins 
Outro sim 

da sessão ha 
do Feliciano 

os quaes 
bem como á tod 
se convida para 
Gamara Mui 
do Jury, tanto no refei 
mo nos seguintes em 

• 

1.' 

-

^2 

) 

T) 

/"^y 

O Dr. I 10CO j u n 

Jui ticipal d' 
mo &c. 
Faz sabor quo polo Juiz d 

marca Dr. Frederic 
t.ro, lhe foi com muni. 
do o dia 17 do c 
manhã, para aluir* 
JUI') ferino, que trabalhará 
consecutivos, o que havendo procedido 
sorteio dos 48 Jurados, que tem do servir/ 
oo^ r a e s m a sessáo,em conformidade dos arts/ 
326, 327 e 328 do reg. n° 120 do 31 de 
neiro de 1842, forão sorteados e designadas 
os cidadãos seguintos : / 

/ 

sta importante cidade que a testa cie seu 

qualquer 

' * o. Por preces mo
deradíssimos. 

Podem dirigir-se nesta cidade, na o conhecida relojoaria Ytuana do Sr, Perdi-

nand Guillon, â rua do Commercio, que 3e encarregado de receber as encommendas. 
(1-5.) 



Imprenso vtunii» 

CASA BARATEIRA 
de SALÃO 

A^o grande e variado sortimen-
to de fazendas nunca visto 
n'esta cidade 
Temos a honra de, respeitosamente,chamar a attençfio do respeitável publico Ytu-
ano, para o grande o variado sortimento de todos os artigos corcenentes ao nosso bem 
conhecido estabelecimeni 

respeitável publico encontrará umQoiupleto sortimento de fazendas do 

lan, linho, algodão e seda 
Bem como um grande^sortimento de calçados ostran nacioo 

CHAPEOS DE TODOS OS GOSTOS 
e feitios, tanto para homens como para Senhoras o criam 

Ura bonito o variado sortimento de roupas feitas. 
Sortimento de chapeos de sol de seda. 
Riccos cortes de vestidos a fantazia. 
Ditos de foulardine bordada. 
Ditos de linho. 
Ditos!,de fustão branco o que ha de mais moderno. 

Grande e variado sortimento de enfeites para vestidos. 
s bordadas, fichús modernos, e outros muitos artigos de luxo, que tudo se ven

derá por preços baratissimos em conseqüência do sortimento ter sido comprado a di
nheiro pelo sócio Josó Geribello. 

Para a próxima festa da Semana Santa 
Gorgorão preto muito superior. 
Nobreza preza liza superior. 
Capas de merinó enfeitadas para Senhoras. 
Paletós de merinó o que ha de mais moderno. 
Luvas de seda preta. 
Ditas de pellica preta. 
Chapeos pretos modernos para Senhoras. 
Franjas e gallões de seda e de lan. 
Fita de velludo preto de todas as larguras. 
Dita de dito dito lavrada. 
Bonitos leques. 
Botinas o que ha de mais moderno para Senhoras. 

GrraiicLe novidade dê 
Flores, gravatas, camisinhas collarinhos etc. etc. 

O grande sortimento que possuímos, e a convicção de podermos sustentar condi
ções realmente vantajosas a bem da economia geral, faz-nos crer que, as exmas. famí
lias, nossos amigos e freguezes venhao apreciar a grando variedade do sortimento quo 
agora temos em nossa casa á 

RXJA. DO COMMEHCIO-94 

& mmk% 
FUZILEIRO 

A rua do Commercio em frente 
a Padaria da ESTRELLA 

Canos para 
beiras de casas 

O abaixo assignado partecipa ao publico 
que encarrega-se de fazer o assentar canos, 
sendo encanamento rico a 
raos o simples a 300 réis. 
Garante todos os seus trabalhos, polo es

paço de 6 mezos. 
Tem em sua casa um rico o \ 

timento de artigos de funilaria, quo tudo 
vende por preços rasoaveis, o também a pra
zo de 6 mezos para pessoas conhecidas. 
Ytü, 12 de Março de 1879 4-4 

STO PHILIPPE MASSERAN 

G qualquer trabalho de sua ar-
to com solide/ o porfeição. Accoita cha
mados para o in 3—5 

REITA-

Grande Horlímonto do brinque

dos | i casa barateira 

do -JOSÉ I 

Cereda Benvenuto. 

Bonito e o sortimenti 
ra na 4 .-»*.-» Hnrntcira de 

José Giribello & Irmão 
3-4. 

Na casa Barateira de José Gi
ribello & Irmão, vende-se ania-
gem superior por preço barato. 

-4. 

0 abaixo do, rolojooiro estabele
cido n'esta i • qUo oxisto em 
soo podo dogio quo 
clr- •' para mau 
con« Esto rologi chaconcer-
tado ha bastante mezes,e o Io o abaixo 
assignado prestes a retirar-se d'esta oi 
d0- decl > ,,. todas pessoas qu«-
confiarão relogi , venhao 
procural-os quanto ant não ser 
forçado a vendol-os para pagar-se fle seo 

• lbo. Ytú, 27 de Março do 1870. 
2—3 

II1II1S 
Esta muito conhecida casa, continua a servir aos numerosos freguezes com aceio, 

promptidao, e tambora avisa ao respeitável publico, que acaba de receber nm bonito 
sortimento de perfumadas, cabellos e mais objectos de armannb - poderão ven

dando sou estabelecimento, os quaes venderá pel seguintes : 
los finíssima» à 25$ 18$ 15$ o 10$ o par, também recebe r.abel-

•r trança á 5$ cada uma. 
alhos com perfeição o espera um perito official. 

Tônico Oriental legitimo, o vidro. 
Agoa vegetal di j>as, o vidro 
Dita de quinina pira cabellos, o vidro 
Óleo philocome superior, o vidro. 
Extractos de kemporia. ylang-ylang. e 
Sabonotos glicerine ( caixa do 3 ) 
Dito Kimel ( barra ) 
Dito pinaud ( caixa de 3 ) 
Brilhantina para barba. 
Essência de oriza, legitima. 
Óleo do oriza. 
Pentes modernos para trança, imitação 
Dito fino do marfim. 
Dito » de massa prol 
Dito » de in 
Pentes grandes paia pentear 
Caixa com póz do arroz. 
Pacotes com pó ròz 
Cosméticos do 1" qualid 

ivas finas para denl 
Póz cbinez para dentes 
Vigor para cabellos 
Flon para cabellos 
Pomadas Rimei para cabellos 
Agoa Florida, legitima 
Charutos de Ia qualidado ( caixa do 50 ) 

patchouly, o vidro 

]$300. 
2$000. 
1$500. 
1$000. 
1$ 

500. 

2$oOÍ). 
1$̂  

l£r 

Í00O. 

. 
1$000> 

I$500. 

. 
UO. 
>u<> 

|S0o. 

Por isso convida as exmas famílias para visil cimento, 
tara aberto todas as noutes a issim po 
onjectos acima declarados g j^% 

Vtú, 7 de Fevereiro ! 

L1N ) NO rUEIRA DA CUSTA 

TÔNICO, RECQNSTITUINTE, REGENERADOR 

VINHOBEMARSA 
do Doulor M 0 U C E L 0 T , da Faculdade de Pariz. 

|,rocl08° ' «o poln. autoridades medica, mnio 
l»re8 aa pessoas „ ,lonto da ~ / m S T d ? i i 

sces9Í,aonrecon.U«ulç«0 o r ^ c n e ^ S S 
°, S 2 ? ° ?° M I)ou,or M O U C E L O T , activa a circulação **ün « 

•» c da o vigor 0aTud7' ^ ° e 

< ..... grande BUCCCSSO, recommenda-so o V I N H O do M A R Í J A 1 - ... 
,l,ln ttexl0«Fh""> brancoVÃe;ucSSI debi Í52Í" 

•das a pobreza do sangue, à com eerleiã c? tmSí 
rcçonstltulnto a roneperador por cxcellcncia o mais poderoso e de umnlm CO' 
cldado •• to. í^w^roeaíiimoeKir;! 

nmltar a nota aecompanhando cada garraffa, 

H. VIVIEN, Pharmaceutico de Ia Classa 
6P, Boulevard do Strasbourg, PAHIZ 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
Tornar^ cuidado com as 

falsiflcaçoê $. 

Ytú Tyn da—Imprensa Ytuana.—1 679. 


